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BRASILIA — O esquema imagina-

do pelo Presidente da Câmara dos 
Deputados, Paes de Andrade (PMDB-
CE), para punir os parlamentares 
ausentes às sessões fracassou no pri 
meiro dia de vigência. Diante da 
enorme confusão criada pelos depu-
tados, inconformados com o ato bai-
xado anteontem, precedentes foram 
abertos, faltas abonadas e nada mu-
dou na estréia da caça aos faltosos. 

A Mesa não conseguiu apurar 
quantos parlamentares serão descon-
tados em NCZ$ 340, referentes a um 
dia de trabalho. Os reincidentes 
mais famosos, os Deputados Mário 
Bouchardet (PMDB-MG) e Felippe 
Cheide (PMDB-SP), ficaram longe de 
Brasília. Os quatro Deputados presi-
denciáveis, Afif Domingos (PL-SP), 
Roberto Freire (PCB-PE), Ulysses 
Guimarães (PMDB-SP) e Luís Inácio 
Lula da Silva (PT-SP), não se preocu-
param em garantir o jeton, envolvi-
dos com suas campanhas. 

Na abertura da sessão, às 13 horas, 
quando o painel eletrônico foi acio-
nado para iniciar o registro das pre-
senças, o plenário estava vazio. Por 
volta das 14 horas, só 22 parlamenta-
res tinham registrado presença, o 
que levou o Deputado Arnaldo Faria 
de Sá (PRN-SP), que presidia a ses-
são, a desligar o sistema. 

Foi o bastante para diversos depu-
tados exigirem que a Presidência re-
gistrasse suas presenças, porque te-
riam comparecido justamente no 
intervalo de meia hora em que o pai-
nel ficara desligado. Enquanto Paes 
de Andrade prometia acolher os re-
cursos destes parlamentares, Faria 
de Sá justificava sua decisão: 

-- Desliguei por uma questão de 
inteligência. O quorum para abrir a  

sessão , é de 49 parlamentares. Com  
22, eu teria que encerrar a sessão. 

Outros parlamentares não enten-
deram o ato de Paes de Andrade. 
Uns acharam que bastava fazer pro-
nunciamentos para garantir os NCZ$ 
340. Outros desconheciam que o ho-
rário para registro de presença ter-
minava às 16 horas e se atrasaram. 
Também nestes casos Paes de An-
drade prometeu abonar as faltas, 
aceitando o argumento de que só on-
tem as cópias do ato foram distribuí-
das aos gabinetes. 

As 15h30m o painel registrava a 
presença de 248 deputados, quorum 
mínimo para a votação. Apesar do 
número elevado de nomes no painel, 
o plenário permaneceu parcialmente  

vazio durante a sessão. A maioria 
dos parlamentares chegava, registra-
va seus códigos, conferia no painel, 
se a diária estava garantida e deixa-
va o plenário. 

Houve muitas reclamações e críti-
cas. O Líder do PMDB, Ibsen Pinhei-
ro (RS), era um dos mais revolta-
dos: 

— Posso citar dez políticos assí-
duos ao plenário que nada fazem 
pela Nação. Prefiro um Afonso Ari-
nos, nem sempre presente mas que 
dá valiosas contribuições quando 
comparece. Ao contrário daqueles 
que vão ganhar medalhas pelo de-
sempenho de seus traseiros, única 
parte de suas anatomias que traba-
lhou. 


